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Antropologia da e na cidade: interpretações sobre as formas da vida ur-
bana, das autoras Ana Luiza Rocha e Cornelia Eckert, expressa um percurso 
de investigação e uma linhagem que tem como fonte a antropologia urbana em 
inter-relações com a antropologia da imagem.
O livro é um feixe de oito artigos anteriormente publicados em periódi-
cos científi cos, oriundos de estudos antropológicos e práticas etnográfi cas em 
cidades brasileiras, com foco privilegiado em Porto Alegre. Trata-se de uma 
obra dedicada in memoriam ao antropólogo Gilberto Velho, falecido em 2012. 
A produção reunida neste livro é, nas palavras das autoras, “relacionada à li-
nha de pesquisa fundada no Brasil pelo professor Gilberto Velho” (p. 10). De 
forma análoga, as pesquisadoras declaram fi liar-se a uma “comunidade inter-
pretativa, da qual participam antropólogos brasileiros como Eunice Durham, 
Ruth Cardoso e seus orientados, Ruben Oliven e seus orientados, entre tantos 
outros” (p. 9).
Este livro encerra e expressa vários signifi cados. Como legado inspi-
rado em Gilberto Velho, aqui perduram suas lições de antropologia urbana, 
inventam-se outras, pois o entrelaçamento com a antropologia da imagem re-
presenta uma feição inovadora e atual, característica da identidade e do modo 
de vida acadêmico e investigativo das etnógrafas. A obra espelha, segundo os 
termos de Gilberto Velho (1994), as relações entre carreira, memória e pro-
jeto nos trajetos das pesquisadoras. No caso em pauta, o termo memória, por 
exemplo, é tanto um conceito com o qual as autoras lidam como o cerne do 
próprio livro. Isso se explica, tendo em vista que o mesmo contém um acervo 
de trabalhos que fi xam as trajetórias das autoras, mostrando seus métodos de 
estruturação do conhecimento. Nele encontram-se, também, narrativas sobre 
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as formas de convivência urbanas a partir de fotos, “uma escrita de imagens”, 
eu diria, uma construção da memória da cidade porto-alegrense. Ademais, de 
maneira densa e detalhada, são narrados os caminhos pelos quais a antropolo-
gia urbana desenrolou-se no Brasil.
As autoras são intérpretes do urbano a partir do ponto de vista e nos ter-
mos dos moradores e de suas imagens captadas nas fotos. Nas reconstruções 
que são feitas dos dados etnográfi cos, as pesquisadoras e discípulos “estra-
nham o familiar” (Velho, 1978) e vão expondo aos leitores histórias de Porto 
Alegre e de seus habitantes, que pertencem a diversas gerações e camadas so-
ciais. Eles são personagens e protagonistas, cujas versões de acontecimentos 
cotidianos se fazem memória enquanto construção social.
Este livro, uma obra de antropologia urbana, uma antropologia da ima-
gem/paisagem e uma antropologia da memória, transcende seu próprio con-
teúdo e constitui-se como “um objeto-memória” pelas razões anteriormente 
expostas. São desveladas práticas e representações, continuidades e rupturas 
e formas de interpretar o urbano, seja teoricamente falando ou através dos 
métodos de pesquisa etnográfi cos usados.
Ana Luiza Carvalho da Rocha e Cornelia Eckert com maestria interpre-
tam, instituem e constroem memória ao ultrapassarem as margens da antropo-
logia e transitarem por outras faixas disciplinares. Dialogam com autores em 
distintos campos do conhecimento. Bachelard lhes dá o alimento fi losófi co 
para elaborar a categoria tempo e adotar epistemologicamente a perspectiva 
da duração. Um ponto alto, entre outros, de suas representações e práticas 
reside na discussão teórica da categoria paisagem, que tem na fi losofi a de 
Simmel um manancial inspirador, assim como abre as veredas para a sua ope-
racionalização no encontro etnográfi co.
Tentarei, a seguir, levantar alguns aspectos signifi cativos de cada capítu-
lo, sem a pretensão de esgotá-los.
No primeiro, intitulado “Nas trilhas de uma antropologia da e na cida-
de no Brasil”, encontram-se as bases da disciplina fora do Brasil na herança 
da Escola de Chicago, na marca da sociologia de Simmel e na infl uência da 
Escola de Manchester com especial atenção à fl uidez entre as fronteiras sim-
bólicas e nos usos de redes sociais como método investigativo.
Gilberto Freyre é lembrado pelo exame que faz da noção de cidade, a 
partir da cena recifense. Eunice Durham e Ruth Cardoso focam a cidade como 
locus de pesquisa e desenvolvem os usos da etnografi a com essa fi nalidade.
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Nos idos de 1980, consolidam-se os programas de pós-graduação em 
antropologia e ciências sociais, ao mesmo tempo em que há uma politiza-
ção de temas da antropologia e a intensifi cação de pesquisas no meio urbano. 
Nesse contexto a linha de pesquisa de Gilberto Velho, assim como de seus 
orientandos, é citada pela síntese que promove entre diferentes tradições. O 
texto “Observando o familiar”, de Gilberto Velho (1978), é um clássico na dis-
cussão sobre o estranhamento do familiar e os desafi os da alteridade próxima. 
São comentados, entre tantos outros pontos relevantes, os desdobramentos do 
impacto dos estudos antropológicos de Gilberto Velho, ao lado de outras ques-
tões tais como a antropologia das sociedades complexas e dos grupos urbanos 
e a reverberação do ideário individualista na pesquisa etnográfi ca na cidade.
No capítulo 2, “Etnografi a da e na cidade, saberes e práticas”, as autoras 
contribuem com uma apresentação da perspectiva etnográfi ca, seu ensino e 
sua aprendizagem tendo em vista ser ela o diferencial da construção epistemo-
lógica no campo antropológico. Esse texto, embora inicialmente direcionado 
à graduação em antropologia, representa uma contribuição para seu uso em 
outras áreas de conhecimento, já que esse legado da antropologia é apropriado 
por outros campos do saber nem sempre de forma feliz. Assim, são discuti-
dos os meandros da elaboração de um projeto antropológico, procedimentos 
na observação direta, a fabricação do objeto de pesquisa através de questões 
que incidem sobre a construção da realidade social e as interações durante o 
trabalho de campo que, como se sabe, é o emblema do fazer antropológico. 
Não nos esqueçamos, entretanto, que não existem fórmulas prontas, sendo 
fundamental a leitura e intimidade com as boas etnografi as. Vale a pena, ain-
da, frisar os usos das novas tecnologias eletrônicas e digitais na produção de 
outras escritas.
O capítulo 3, como expressa o título, é dedicado a “Narrativas imagé-
ticas”. Esse capítulo reúne trabalhos de discípulos das autoras, no âmbito do 
mestrado e do doutorado. São narrativas visuais que falam de bairros da cida-
de e de suas transformações, sempre acompanhados de uma sinopse. As ruas, 
as casas e seus interiores assim como as sociabilidades de seus habitantes são 
linguagem e contam histórias.
Nos capítulos 4 e 5, respectivamente intitulados “‘A cidade com qualida-
de’: estudo de memória e esquecimento sobre medo e crise na cidade de Porto 
Alegre” e “Cidade sitiada, o medo como intriga”, as antropólogas tratam das 
mudanças sociais e da vivência de insegurança e medo vividas no cotidiano. 
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Nesses capítulos o leitor pode aproximar-se da chamada “cultura do medo”. 
Fotos e episódios narram estratégias usadas para proteção contra a violência, 
revelando o que as autoras chamam, com muita acuidade, de “estética de se-
gurança” ou “estética do medo” (p. 109).
Nos capítulos 6 e 7, respectivamente intitulados “As variações ‘paisagei-
ras’ na cidade e os jogos de memória” e “A fabricação das paisagens, os jogos 
de memória e os trabalhos da imaginação criadora”, as pesquisadoras dis-
cutem densamente a formação da categoria paisagem como conceito, assim 
como a sua operacionalização em projetos que englobam tanto as etnografi as 
escritas como, ainda, a realização de vídeos e coleções fotográfi cas. São textos 
complexos tecidos com as teias da memória, da política e da imagem.
No capítulo 8, “A irracionalidade do belo e a estética urbana no Brasil”, 
Ana Luiza Carvalho da Rocha e Cornelia Eckert encerram o livro com uma 
refl exão que tem na formação da cidade de Porto Alegre um manancial de 
símbolos, memórias e histórias para pensar tanto a sua própria estética urbana 
como, num voo mais abrangente, refl etir sobre a estética urbana brasileira.
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